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Resumo

Introdução: As Intervenções Assistidas por Animais- IAA- com a mediação de cães compreendem 
atividades com fins terapêuticos e/ou educacionais, nas quais o cachorro é o principal mediador. Objetivo: 
Apresentar e analisar os resultados parciais das atividades desenvolvidas em um Projeto de Pesquisa 
e de Extensão, realizado no Colégio de Aplicação da Universidade Federal de Santa Catarina- CA/
UFSC, evidenciando os benefícios das IAA com a mediação de cães, no processo de desenvolvimento 
e aprendizagem, sobretudo da linguagem verbal (fala, leitura e escrita) para os estudantes participantes. 
Método: Seguiu-se a abordagem qualitativa da pesquisa e realizou-se a Análise de Conteúdo¹ dos registros 
em diário de campo das atividades desenvolvidas. Resultados: São apresentados os resultados de três ações 
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realizadas no projeto durante o primeiro semestre de 2019. A análise dessas atividades demonstrou que 
foram favorecidas as habilidades relacionadas à linguagem verbal dos estudantes. Conclusão: Considera-
se que no decorrer do projeto, os participantes das IAA com a mediação de cães vêm demonstrando 
melhora nas aprendizagens, bem como aperfeiçoamento nas habilidades de fala, leitura e escrita. 

Palavras-chave: Terapia Assistida com Animais; Desenvolvimento da Linguagem; Aprendizagem.

Abstract

Introduction: The Animal Assisted Intervention with the mediation of dogs comprises activities for 
therapeutic and / or educational purposes, in which the dog is the main mediator. Objective: To present 
and analyze the partial results of the activities developed in a Research and Extension Project, carried 
out at the Colégio de Aplicação da Universidade Federal de Santa Catarina- CA/UFSC, showing the 
benefits of Animal Assisted Intervention with the mediation of dogs in the process of development and 
learning, especially of the verbal language (speaking, reading and writing) for participating students. 
Method: The qualitative research approach was followed and Content Analysis¹ was carried out on the 
records in the daily field of the activities developed. Results: The results of three actions carried out in 
the project during the first semester of 2019 are presented. The analysis of these activities showed that the 
students’ verbal language skills were instigated. Conclusion: It is considered that during the project, the 
participants of Animal Assisted Intervention with the mediation of dogs have been showing improvement 
in learning, as well as improvement in speaking, reading and writing skills.

Keywords: Animal Assisted Therapy; Language Development; Learning.

Resumen

Introducción: Las intervenciones asistidas por animales con la mediación de perros comprende  
actividades con fines terapéuticos y / o educativos, en las que el perro es el principal mediador. Objetivo: 
Presentar y analizar los resultados parciales de las actividades desarrolladas en un Proyecto de Investigación 
y Extensión, realizado en el Colégio de Aplicação da Universidade Federal de Santa Catarina- CA/UFSC, 
mostrando los beneficios de las intervenciones asistidas por animales con la mediación de perros en el 
proceso de desarrollo y aprendizaje, especialmente del lenguaje verbal (hablar, leer y escribir) para los 
estudiantes participantes. Método: Se siguió el enfoque de investigación cualitativa y se realizó el Análisis 
de Contenido Content de los registros en el campo diario de las actividades desarrolladas. Resultados: 
Se presentan los resultados de tres acciones llevadas a cabo en el proyecto durante el primer semestre de 
2019. El análisis de estas actividades mostró que las habilidades del lenguaje verbal de los estudiantes 
fueron instigadas. Conclusión: Se considera que durante el proyecto, los participantes de las intervenciones 
asistidas por animales con la mediación de perros han ido mostrando una mejora en el aprendizaje, así 
como una mejora en las habilidades de expresión oral, lectura y escritura.

Palabras clave: Terapia Asistida por Animales; Desarrollo del Lenguaje; Aprendizage.

Introdução

A terapia com cães iniciou-se no Brasil na 
década de 50, no Estado do Rio de Janeiro. Esta 
atividade foi inserida no país pela psiquiatra Nise 
da Silveira, que se tornou pioneira e referência nos 
estudos das relações emocionais entre pacientes e 
animais, denominando o cão como coterapeuta. 
Nise levou animais, principalmente cachorros, 
e a relação com eles, para dentro dos hospitais 
psiquiátricos². 

Partindo do princípio que o cão pode ser um 
elemento de referência e um apoio seguro, dife-
rentes estudos2-5 apontam os benefícios de sua 
presença não invasiva em atividades. Destaca-se a 
transmissão de condições como carinho e confiança 
dele para o ser humano, nos mais diversos espaços 
e em diferentes formas de atuação (atividades/
terapias/educação).

De acordo com evidências atuais, a Cinoterapia 
é denominada como ações com fins terapêuticos 
e/ou educacionais, nas quais o cachorro torna-se 
o principal mediador. Tais ações são chamadas 
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liam na promoção e desenvolvimento da oralidade, 
leitura e escrita, proporcionando melhora na com-
preensão, produção oral e consciência fonológica10. 
Nesse sentido, este artigo objetiva apresentar e 
analisar os resultados parciais das atividades de-
senvolvidas ao longo de 2019 no projeto, a partir 
da mediação do cão, apontando os benefícios 
destas práticas no processo de desenvolvimento 
e aprendizagem, sobretudo da linguagem verbal 
(fala, leitura e escrita). 

Método 

O projeto que embasa este trabalho se configu-
ra como uma ação de pesquisa e extensão, e, para 
tanto, está registrado no Sistema Integrado de Ge-
renciamento de Projetos de Pesquisa e de Extensão 
(SIGPEX-UFSC). Para efetivação de suas práticas 
no Colégio de Aplicação da UFSC em 2015, foi 
submetido e aprovado no Colegiado. Além disso, 
também apresenta aprovação no Comitê de Ética 
e Pesquisa (CEP) e na Comissão de Ética no Uso 
de Animais  (CEUA-UFSC). 

A metodologia deste trabalho apresenta cunho 
qualitativo, portanto salienta características consti-
tutivas dessa abordagem, como caráter descritivo 
de investigação, embasando a discussão no proces-
so de desenvolvimento das ações e, não somente 
no resultado final11,12. Desta forma, são analisadas 
qualitativamente as interações realizadas pelos 
participantes durante as atividades de IAA com a 
mediação de cães, assim como, os benefícios destas 
atividades para o desenvolvimento da linguagem 
verbal. A análise qualitativa traz contribuições 
teórico-práticas para os campos da educação e 
terapia, no qual as pesquisadoras exercem o papel 
subjetivo de participantes e o papel objetivo de 
investigadoras. 

Os critérios de inclusão dos estudantes para 
a participação no projeto partem inicialmente do 
diálogo da equipe com o corpo de docentes do CA/
UFSC, a partir da articulação entre as professoras 
de Educação Especial, coordenadoras do projeto 
e os(as) professores(as) de classe comum, que 
em reuniões de série indicam os estudantes que 
apresentam as características do público-alvo do 
projeto: alterações de linguagem oral e/ou dificul-
dades de aprendizagem na leitura e escrita. A partir 
da indicação dos (as) professores (as), é realizada 
uma reunião de cunho elucidativo, onde o projeto 
é apresentado aos pais e/ou responsáveis dos (as) 

atualmente de Intervenções Assistidas por Animais 
(IAA) com a mediação de cães. Ele atua como um 
agente instigador do trabalho, mediando práticas 
com objetivos específicos e, consequentemente, 
impactando nas relações interpessoais e coletivas 
dos indivíduos envolvidos, de modo a promover 
a melhora social, emocional, física e/ou cognitiva 
dos humanos6-8. 

Quanto à compreensão das IAA com a media-
ção de cães, o cão atua também como um agente 
facilitador, de modo que a partir da sua participação 
sejam desenvolvidas as atividades previamente 
estabelecidas, visando também à inclusão educa-
cional². Neste sentido, a Educação Assistida por 
Animais - EAA, mais especificamente, trata-se 
de uma atividade educativa onde os animais con-
tribuem com o processo de ensino/aprendizagem, 
uma vez que se tornam uma influência motivadora 
para o seu desenvolvimento e qualidade5.

Neste sentido, desenvolve-se desde 2015, no 
Colégio de Aplicação da Universidade Federal de 
Santa Catarina – CA/UFSC - o projeto intitulado 
“Proposta de atividades mediadas por animais no 
Colégio de Aplicação” a partir da Cinoterapia, 
sendo que as atividades desenvolvidas pelo projeto 
acontecem semanalmente”. O referido projeto se 
propõe a realizar educação e terapia assistida por 
cães com o objetivo de investigar os benefícios 
dessas atividades para a qualificação e desenvol-
vimento das habilidades de linguagem oral e/ou 
linguagem escrita dos estudantes participantes, 
que apresentam alteração de linguagem verbal e/
ou dificuldades de aprendizagem, sabendo que a 
linguagem é importante não só para a organização 
do pensamento, como também para a compreensão 
e categorização do mundo que nos cerca9. 

Atualmente, o projeto de IAA com a media-
ção de cães no CA/UFSC, abrange a terapia e a 
educação assistida por animais. Estas ações são 
desenvolvidas por  uma equipe transdisciplinar, 
composta por professoras da Educação Especial 
e Matemática, acadêmicos de graduação dos cur-
sos de Fonoaudiologia e Pedagogia e, dois cães 
coterapeutas e seus tutores. O trabalho realizado 
proporciona aos profissionais, em especial das áreas 
de saúde e educação, uma visão sobre recursos 
teórico-práticos disponíveis que podem subsidiar 
intervenções voltadas às  IAA com a mediação 
de cães.

Ao longo dos cinco anos do projeto, pode-se 
perceber que as IAA com a mediação de cães auxi-
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estudantes dos Anos Finais do Ensino Fundamen-
tal e Ensino Médio. Os encontros são realizados 
semanalmente com participação intercalada entre 
os grupos, ou seja, na primeira semana do mês 
frequentam as atividades do projeto os estudantes 
do grupo 1, na segunda semana participam os es-
tudantes do grupo 2, na terceira participam o grupo 
1 novamente, e assim sucessivamente.

 Os encontros do projeto têm duração aproxi-
mada de uma hora e são realizados logo após o tér-
mino das aulas do turno vespertino dos estudantes, 
no CA/UFSC. Para o desenvolvimento das propos-
tas, são utilizados os diversos espaços do Colégio, 
tanto as salas de aula, quanto as áreas externas 
disponíveis, proporcionando diversas experiências 
e atividades, que são planejadas previamente pela 
equipe e mediadas com o cão. 

A observação e o registro em diário de campo 
de todas as atividades realizadas é um trabalho 
feito pelas pesquisadoras que compõem a equipe 
do projeto, catalogadas no acervo de registros do 
mesmo. Os relatórios semanais dos encontros são 
descritos com observações gerais da atividade: o 
objetivo, os recursos necessários, a metodologia e 
descrição da execução da atividade e os registros 
das percepções acerca do desenvolvimento indivi-
dual e coletivo dos estudantes, assim como consta 
no quadro 1.

estudantes indicados (as) e então é realizado o 
convite para participação no projeto. 

Os (as) estudantes indicados (as) e que tenham 
autorização dos responsáveis para participar do 
projeto, via assinatura do Termo de Consentimen-
to Livre e Esclarecido, participam de avaliações 
realizadas no CA/UFSC pelas professoras de Edu-
cação Especial e bolsistas. As referidas avaliações 
são compostas por atividades que envolvem fala, 
leitura, escrita, consciência fonológica, habilidades 
de atenção e memória. 

Um exemplo de atividade utilizada como ins-
trumento no processo avaliativo é o relato oral e 
escrito de uma narrativa, baseados em uma figura 
previamente escolhida pelo estudante. Esta avalia-
ção é registrada por meio de gravação de vídeos, 
utilizados posteriormente tanto para a constatação 
de possíveis alterações, quanto para a análise con-
trastiva de fala e componentes da linguagem oral.  
Após um ano de participação dos estudantes no 
projeto é realizada nova avaliação, com a finalidade 
de comparar os resultados pré e pós-participação 
dos estudantes nas IAA com cachorros. 

Atualmente, participam das atividades de IAA 
com a mediação de cães um total de 20 estudantes, 
divididos em dois grupos para o trabalho: grupo 
1, composto por estudantes dos Anos Iniciais do 
Ensino Fundamental, e o grupo 2, composto por 

Quadro 1. Exemplo da organização e sistematização de informações pela equipe do projeto.

Atividade de figuração
Objetivos Favorecer figuração, movimentos corporais, linguagem expressiva, concentração e atenção.
Materiais 

necessários Brinquedos em miniatura (sapo, galo, cavalo, peixe, leão…)

Metodologia Com auxílio do cão, os estudantes devem procurar uma caixa pelo galpão do Colégio.

Resultados coletivos Os estudantes apresentaram empatia para ajudar os colegas com dificuldades em realizar a 
atividade.

Resultados 
individuais

Estudante 1: apresentou receio aos latidos do cão, mas com o auxílio das professoras 
concluiu a atividade com sucesso.

Nos diários de campo, os registros consideram 
as habilidades de fala, leitura, escrita e consciência 
fonológica, as funções executivas de atenção e 
memória, a participação e interação social entre 
os estudantes, além da relação desses com o cão. 
A dissertação deste artigo apresenta as atividades 
de IAA com a mediação de cães, desenvolvidas e 
registradas em diário de campo e os seus benefícios 

para o processo de desenvolvimento da linguagem 
verbal dos estudantes. 

Bardin¹ aponta que a análise de conteúdo pode 
ser também uma análise de significados, pois se 
ocupa de uma descrição do conteúdo extraído das 
comunicações e/ou registros e faz a sua respec-
tiva interpretação. Assim, foram selecionados e 
analisados, a partir desta análise¹, os registros em 
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compreende os encontros realizados no primeiro 
semestre de 2019, assim como constam os elemen-
tos registrados no quadro 2. 

diário de campo de três propostas de atividades, 
realizadas ao longo do primeiro semestre de 2019, 
que têm como principal objetivo a qualificação da 
linguagem verbal. O recorte de tempo analisado, 

Quadro 2. Elementos de registro das atividades no recorte de tempo analisado.

Atividade 
desenvolvida

Grupo 
participante Objetivo da atividade Cães 

mediadores Descrição da mediação do cão

Caixa escondida 
e figuração

Grupo 1 e
grupo 2

Instigar a linguagem 
oral, leitura, escrita, 

atenção, planejamento 
e a memória verbal

Argos e 
Rescue

Argos: utilizando o faro, mediar 
a procura por uma pequena caixa 

escondida no pátio.
Rescue: encontrar os estudantes 
escondidos e indicar o local por 

meio de latidos

História oral Grupo 1

Ampliar a 
expressividade e 

instigar a memória 
verbal

Teobaldo

Escolher por meio de biscoitos a 
ordem de participação de cada 
estudante e assim motivar o 
envolvimento dos estudantes

Perguntas para 
o cão

Grupo 1 e 
grupo 2

Favorecer a produção 
oral, habilidades de 
atenção/memória e 

qualificação da leitura e 
escrita

Argos
Expressar por meio de latidos 

respostas para as perguntas feitas 
pelos estudantes

Resultados 

A seguir, os resultados de três ações realizadas 
no projeto durante o primeiro semestre de 2019. A 
primeira atividade, realizada com ambos os grupos 
(1 e 2), apresentava como objetivo instigar a lingua-
gem oral, leitura e escrita, atenção, planejamento 
e a memória verbal.

Para a execução desta atividade utilizou-se al-
guns brinquedos em forma de animais como: sapo, 
galo, cavalo, peixe, leão e uma caixa de pequeno 
porte na qual os brinquedos estavam escondidos. 
Contou-se com a mediação dos cães participantes 
do projeto, o Argos (6 anos, da raça American 
Staffordshire) e o Rescue (6 anos, da raça Labra-
dor). Ambos os cães apresentam características de 
temperamento1 ativo, obediente e focado, gostam 
muito de brincar, estando eufóricos ao interagir 
com os estudantes e equipe do projeto. Tanto Argos 
quanto Rescue se encontravam no mesmo ambiente 
externo da escola juntamente com os estudantes, 
entretanto participavam da atividade de forma in-

1 Acredita-se que é aceitável discutir a personalidade canina 
levando em consideração “o padrão usual de comportamento 
e os seus traços individuais”, o que se relaciona diretamente 
com aspectos biológicos advindos de sua raça, bem como 
treinamentos recebidos pelo cão ao longo da vida.

tercalada, se mantendo parados e próximos ao seu 
condutor até que fosse sua vez de agir.

Alguns estudantes inicialmente apresentavam 
receio de se aproximar do cão. Entretanto, ao longo 
dos encontros, com o apoio dos colegas, passaram 
a demonstrar avanços com relação à interpessoa-
lidade, apresentando confiança para se aproximar 
e acariciar o cão, assim como mostra a Figura 1.

Os encontros de IAA com cães desenvolvidos 
no CA/UFSC exploravam e ressignificavam os di-
ferentes espaços disponíveis. Esta atividade deman-
dava um espaço amplo, de forma que, o estudante 
em parceria com o cão, pudessem encontrar os 
objetos escondidos, por este motivo, foi realizada 
na área externa da escola conhecida como “galpão”, 
que pode ser visualizado na Figura 2.

Inicialmente, realizou-se a explicação sobre a 
atividade que foi subdividida em duas etapas. Na 
primeira etapa, com ajuda do cão Argos, os estu-
dantes deveriam procurar por uma caixa escondida 
no pátio, que possuía um animal de brinquedo no 
seu interior. Ao encontrá-la, o estudante deveria 
memorizar o som que é produzido pelo animal 
escondido na caixa. 

A segunda etapa da atividade baseou-se na 
utilização da figuração, realizada pelos estudantes 
para chamar a atenção do cão. A figuração consistia 
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FONTE: ACERVO DO PROJETO

Figura 1. Estudantes dos anos iniciais aproximando-se e acariciando o cão.

FONTE: ACERVO DO PROJETO

Figura 2. Estudantes dos anos iniciais do Ensino Fundamental realizando a atividade na área externa 
do CA/UFSC.
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“crocodilo”. Ao apresentarem estas dificuldades, 
os estudantes foram auxiliados pela equipe do 
projeto, principalmente as acadêmicas do curso 
de Fonoaudiologia, que realizaram a orientação 
e acompanhamento para a pronúncia correta dos 
fonemas. 

A segunda atividade, realizada com o grupo 
1, composto por estudantes dos Anos Iniciais do 
Ensino Fundamental, apresentava como propó-
sito, a elaboração de uma história oral coletiva, 
objetivando qualificar a linguagem oral, ampliar 
a expressividade e instigar a memória verbal. De 
forma individual, cada estudante deveria criar 
oralmente um trecho da história, agregando um 
objeto e o animal, encontrado na primeira atividade 
descrita. A ordem de participação na história foi 
mediada pelo cão Teobaldo (7 anos da raça pequi-
nês, temperamento tranquilo, passivo, paciente e 
brincalhão), que escolhia quem iria começar e/ou 
seguir a história, fator motivador para o envolvi-
mento dos estudantes.

O quadro 3, ilustra o resultado final da história 
coletiva criada, evidenciando a transcrição das con-
tribuições de cada estudante. Assim como, a forma 
como foram desenvolvendo a narrativa, inserindo 
os objetos e animais encontrados na atividade 
anterior, com o cão Argos. 

em realizar uma série de movimentos corporais e 
sons, no intuito de direcionar a atenção do cachorro 
para quem estava realizando a atividade. 

Assim, para realizar a figuração, os estudantes 
deveriam imitar o som e os movimentos do animal 
encontrado na caixa e chamar atenção do cão 
Rescue. Em seguida, com um brinquedo de odor 
reconhecido pelo faro do cachorro, o estudante 
deveria esconder-se em algum lugar no galpão de 
forma que ele pudesse encontrá-lo. No momento 
em que o cão encontrasse o estudante, começaria a 
latir, cabendo a criança contar dez latidos e lançar o 
brinquedo o mais longe possível, para o cão buscar 
como forma de premiá-lo. 

Durante a atividade, dois estudantes se destaca-
ram por ajudar os colegas que apresentaram maior 
dificuldade em manter a atenção concentrada. Estes 
estudantes, demonstrando empatia e um perfil 
comunicativo mais hábil durante as atividades, 
proporcionaram a qualificação nas interações do 
grupo e na intenção comunicativa dos colegas que 
apresentavam dificuldade nesse aspecto. No que 
se refere à oralidade, de modo geral, os estudantes 
demonstraram bom desempenho. 

Os estudantes que apresentavam transtorno fo-
nológico13 manifestaram dificuldades na pronúncia 
dos sons dos animais, por exemplo: “cocorricó” 
ao invés de “cocoricó” e “cloclodilo” ao invés de 

Quadro 3. Elementos da história coletiva elaborada pelos estudantes.

Estudante Objeto Animal Transcrição da contribuição para a história

Estudante 1 Chapéu Cavalo Era uma vez um cavalo cowboy chamado Senhor Cavalo. Ele começou a andar em uma 
vila que não conhecia, então viu um chapéu.

Estudante 2 Livro Peixe

O cavalo encontrou um peixinho que estava mergulhando nessa vila. Foi quando de 
repente apareceu um cavalo marinho que trazia um livro chamado “livro peixe”. O peixinho 
perguntou “por que você está pegando esse livro?” então o cavalo marinho respondeu “é 
porque eu preciso levar o livro pra casa para ler o livro”. O peixinho ficou triste porque não 
queria pegar o livro, mas o levou pra casa mesmo assim. Quando ele chegou em casa, 
lá tinham dois peixes: o pai e a mãe, eles ficaram muito unidos e felizes em encontrar o 
peixe com o livro. Eles abraçaram o peixe e o livro e foram dormir.

Estudante 3 Apontador Pato

No outro dia, quando o peixe acordou, ele percebeu que havia se transformado em pato. 
Ele não sabia o que tinha acontecido, foi quando encontrou um apontador da verdade e 
descobriu que quem foi o culpado por tudo isso era um cavalo. Então se revelou o mistério: 
o culpado nessa história toda era o Senhor Cavalo.

Estudante 4 Pente Grilo/
gafanhoto

O pato também era mágico então fez uma mágica e transformou o cavalo em grilo/
gafanhoto. Foi quando o grilo/gafanhoto perguntou: “Como vou pentear o meu cabelo, 
se não tenho mais cabelo?”

Estudante 5 Óculos Sapo

O senhor grilo caiu em um buraco e dentro do buraco encontrou um sapo maluco que 
era cientista. Então o sapo maluco cientista jogou um pó em cima do grilo. Ele olhou 
para cima e viu escrito que lá era a arena 51, ela era proibida. Foi quando ele pegou uma 
lanterna e voltou lá, encontrou um livro que queria matar ele. O sapo cientista correu para 
seu laboratório e o peixe estava lá, ele queria transformar o peixe com um óculos que 
atirava em um monte de coisas. De repente o grilo correu com a máquina de transformar 
animais em outros animais, aí ele conseguiu transformar com o óculos atirando em tudo 
o sapo cientista em um pato. 

Estudante 6 Cola Pato O sapo cientista ficou muito bravo e transformou o patinho em uma cola bastão.

Estudante 7 Microfone Galo
A cola bastão jogou um microfone mágico e transformou o sapo cientista em um galo. 
Então ele passou a viver como em galo, em sítio fazenda com suas amigas galinhas. O 
microfone mágico explodiu.
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a coerência na continuidade do que estava sendo 
contado, o que proporcionou a esses a manutenção 
da atenção concentrada e instigação da memória 
verbal no momento em que os colegas estavam 
falando, assim como planejamento e organização 
do pensamento para contar a sua parte, de forma 
que todos pudessem compreender, assim como 
mostra a Figura 3.

Ao longo da construção da história oral 
coletiva, puderam ser trabalhados e favorecidos 
diversos aspectos, que qualificaram o desenvolvi-
mento da linguagem verbal dos estudantes, como: 
a expressividade facial e corporal, o repertório 
criativo e imaginário, a oralidade, a entonação da 
voz. Motivados pela presença do cão Teobaldo que 
escolhia quem seria o próximo a continuar a histó-
ria, os estudantes demonstraram preocupação com 

FONTE: ACERVO DO PROJETO

Figura 3. Estudantes dos anos iniciais realizando a atividade.

A terceira atividade, realizada com ambos os 
grupos, teve como objetivo favorecer a produção 
oral, favorecer as habilidades de atenção e memória 
e a qualificação da leitura e escrita. Para seu desen-
volvimento foram utilizadas fichas de perguntas, 
onde os próprios estudantes produziram questões 
direcionadas ao cão Argos, com intuito de elaborar, 
escrever e ler suas perguntas a ele. Logo após, o 
estudante deveria jogar o brinquedo e apresentar 
para o cachorro um dos comandos já aprendidos, 
por exemplo. 

Inicialmente os alunos escreveram as perguntas 
sobre curiosidades que tinham a respeito do Argos. 
Alguns estudantes sentiram dificuldade em pensar 

nas possíveis perguntas, mas com auxílio das pro-
fessoras da Educação Especial e das acadêmicas do 
curso de Fonoaudiologia, conseguiram cumprir a 
tarefa. Em seguida, os estudantes direcionaram-se 
para a área externa da escola, onde foi dada sequên-
cia na atividade, assim como mostra a Figura 4.

Por meio de sorteio, definiu-se a ordem em 
que cada estudante deveria ler sua pergunta ao cão, 
todos estavam bastante animados para o momento 
em que seriam chamados. A seguir, apresenta-se o 
quadro 4 com as perguntas elaboradas pelos estu-
dantes que estavam presentes no encontro em que 
a atividade foi desenvolvida.
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as reações do cão às perguntas dos participantes 
foram conduzidas pelos comandos do tutor. Alguns 
alunos manifestaram dificuldade de compreensão 
e em manter a atenção concentrada, em especial 
os estudantes 4 e 8. Em contrapartida, esses apre-
sentaram facilidade para memorizar as perguntas e 
realizar a leitura para o cão. Durante a realização da 
atividade, os estudantes foram orientados a respeito 
da importância do silêncio e do autocontrole do seu 
comportamento, para que o cão pudesse entender 
e obedecer aos comandos dados. 

Embora cada uma das três atividades tivesse 
configurações diferenciadas, manteve-se o objetivo 
de trabalhar a linguagem verbal e desenvolver e/ou 
aprimorar aspectos sociais, emocionais e cognitivos 
dos estudantes envolvidos. Diante das observações 
e dos registros em diário de campo, foi possível 
identificar, também, que as IAA com a mediação 
de cães abarcam e permitem trabalhar aspectos 
mais amplos que perpassam as aprendizagens de-

Os estudantes mostraram-se interessados nas 
respostas do cão, que expressava com um latido a 
representação do “sim” e, com silêncio, a represen-
tação do “não”. As respostas que exigiram números, 
como, por exemplo, a idade do cão e as línguas que 
compreende, foram registradas pelo número de 
latidos de Argos, contados pelos estudantes. Todas 

FONTE: ACERVO DO PROJETO

Figura 4. Estudantes dos anos iniciais realizando a atividade.

Quadro 4. Perguntas elaboradas pelos 
estudantes para o cão.

Estudante Pergunta para o cão
Estudante 1 Quantos anos você tem?
Estudante 2 Que cor você gosta?

Estudante 3 Você gosta de mim?
Você gosta de ração/água?

Estudante 4 Meus amigos são bonitos?
O cachorro late?

Estudante 5 De onde você veio?
Qual país?

Estudante 6 Você tem namorada?
Estudante 7 Você fala quantas línguas?
Estudante 8 Você gosta de brincar?
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ao invés de “crocodilo”, entre outras. Os estudan-
tes contaram com a mediação das acadêmicas de 
graduação em Fonoaudiologia e o incentivo do cão 
durante a atividade.

Sobre a segunda atividade relatada, percebeu-
-se que os estudantes se mostraram empolgados e 
organizados na atividade, além de apresentarem 
muita criatividade. A história é um gênero de tex-
to que apresenta princípios de constituição, entre 
eles se encontra a organização linguística e seus 
componentes estruturais21. 

Percebe-se que a história elaborada pelos es-
tudantes apresenta manutenção dos personagens, 
de modo que a preocupação com a inserção dos 
objetos e animais anteriormente encontrados é evi-
dente e ocorre de forma coerente e criativa. Como 
por exemplo, nota-se a inserção do animal “pato” 
e objeto “apontador”, nos eventos da história, no 
trecho criado pelo estudante 3:

No outro dia, quando o peixe acordou, ele percebeu 
que havia se transformado em pato. Ele não sabia 
o que tinha acontecido, foi quando encontrou um 
apontador da verdade e descobriu que quem foi o 
culpado por tudo isso era um cavalo [...].

Artigos científicos16,17,22 descrevem a associa-
ção entre a imaginação e o desenvolvimento das 
habilidades verbais. Este aspecto vinculado ao 
crescente autocontrole e atenção para realizar a ati-
vidade com o cão, configuram-se como um auxílio 
na minimização das dificuldades relacionadas ao 
ritmo de fala, componente pragmático da lingua-
gem e ainda, colaboram para melhor compreensão 
e maior desempenho nas atividades. Em âmbito 
geral, percebe-se que no desenvolvimento de ações 
como a atividade 2, houve uma qualificação na 
expressão oral e escrita dos estudantes. 

A terceira atividade envolvia a produção es-
crita e realização de leitura para o cão. A leitura 
assistida por cães visa a compreensão do texto que 
está sendo lido e a  comunicação interativa em um 
contexto de leitura mais segura e confortável, uma 
vez que, ocorre com a mediação de um cão trei-
nado, altamente sociável e com uma natureza sem 
julgamento, tornando o ambiente de aprendizado 
mais favorável para estudantes que apresentam 
dificuldades de leitura e escrita19, 23, 24.

Mesmo tendo iniciado a atividade com agita-
ção, aos poucos, os estudantes foram demonstrando 
autocontrole e flexibilidade cognitiva, pois estavam 
motivados a fazer a pergunta, jogar o brinquedo 

senvolvidas no  ambiente escolar, como o trabalho 
transdisciplinar, as interações sociais e a empatia.

Discussão 

As IAA mediadas por animais no âmbito edu-
cacional podem motivar os estudantes durante as 
atividades desenvolvidas na escola, por exemplo, 
na leitura e escrita³. São diversos os benefícios 
destas intervenções e o cão pode ser um importante 
mediador para o seu desenvolvimento afetivo, 
social e cognitivo14,15. 

A primeira atividade relatada envolveu aspec-
tos de figuração, movimentação corporal, atenção 
e linguagem expressiva. Existe uma forte conexão 
entre habilidades motoras e os desenvolvimentos da 
linguagem, sendo assim, os autores recomendam 
a participação de cães em atividades que busquem 
promover o desenvolvimento da linguagem oral 
das crianças³. Por esse motivo, atividades que en-
volvam este tipo de habilidade favorecem o desen-
volvimento dos estudantes público-alvo do projeto.

Neste sentido, afirma-se que crianças com di-
ficuldades linguísticas podem possuir habilidades 
motoras deficitárias16.  Pressupõe-se, então, que 
as habilidades motoras e de fala estão ligadas aos 
centros de controle do cérebro, destacando, assim, 
a importância da consciência dos movimentos 
motores durante a atividade, como favorecedora 
do desempenho de fala17 . 

Percebeu-se que, inicialmente, alguns estudan-
tes apresentaram receio aos latidos do cão durante 
a contagem. Porém, no decorrer da atividade, com 
auxílio da equipe do projeto e colegas, esses foram 
se aproximando e desenvolvendo o vínculo afetivo 
com o animal, conseguindo concluir a sua realiza-
ção com sucesso. Assim, a  aproximação de crian-
ças e animais desenvolve uma série de benefícios, 
como facilitar e mediar a relação entre educador 
ou terapeuta e participantes das IAA, promovendo 
aos estudantes aprender novas habilidades de forma 
eficiente18,19. 

O Transtorno Fonológico, assim como a de-
finição descrita no DSM-5, envolve os distúrbios 
fonológicos e de produção/articulação da fala, 
comprometendo a inteligibilidade da fala do sujeito 
20. Com relação a estes aspectos, foi possível obser-
var exemplos diante da fala de alguns estudantes, 
manifestação das dificuldades na pronúncia dos 
sons dos animais como, por exemplo, “cocorricó” 
ao invés de “cocoricó”, a pronúncia de “cloclodilo” 
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efetiva das atividades com o cão. Desta forma, ob-
servou-se uma melhora predominantemente signifi-
cativa na linguagem oral, emocional e educacional.

Em suma, percebeu-se ainda, que há uma am-
pla diversidade de práticas quanto às IAA com a 
mediação de cães, realizada por diversos profissio-
nais das áreas da saúde e educação. Porém, ainda há 
uma carência de estudos científicos abordando esta 
temática, fazendo-se necessário, portanto, ampliar 
o número de pesquisas no Brasil, que abordem as 
IAA com cães e analisem cientificamente os bene-
fícios dessas para os seres humanos.
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